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			Antecedentes familiares


			Jundiaí era uma cidade com cerca de 15 mil habitantes quando nasceu, em 11 de fevereiro de 1902, José do Patrocínio de Oliveira, o Zezinho, que mais tarde seria conhecido como Zezinho do Banjo, até chegar ao Zé Carioca, nos filmes de Walt Disney.


			Sua Certidão de Nascimento traz uma questão desconcertante: a ausência do nome de seu pai, assim como de seus avós paternos. Por outro lado, aparece o nome de sua mãe, Adelaide de Oliveira, e de seus avós maternos, José Bernardo de Oliveira e Luciana Cândida de Magalhães Oliveira.


			Ao procurar informações sobre seus avós maternos, encontrei farto material no capítulo 15 do livro O romance do Pinhal, autoria de Marly de Alencar Xavier Bartholomei (1). A autora valeu-se de uma descrição feita por Francisco Alvarez Machado Florence sobre José Bernardo e a transcreveu em seu livro. Aqui será feito o mesmo, pois tal descrição apresenta um cenário perfeito da vida que José Bernardo e Luciana Cândida levavam na fazenda São José, em Espírito Santo do Pinhal:


			José Joaquim Bernardes de Oliveira passou para outras mãos a sua propriedade agrícola situada no então município de São Caetano da Vargem Grande, hoje Brasópolis, e veio lançar os fundamentos da magnífica Fazenda São José. Quatro ou cinco anos depois, constituía sólido e perfeito embasamento a formação de um novo núcleo, em que nada, absolutamente nada, faltara. A fazenda tinha vida própria. Ali se encontravam obreiros de todas as categorias, além do braço escravo, que cuidava das mais variadas agrícolas. Contavam-se entre aqueles outros trabalhadores, o ferreiro, o funileiro, o sapateiro, o alfaiate, o marceneiro, o carpinteiro, o serralheiro, o barbeiro e muitos outros titulares de profissões livres, inclusive alguns construtores de casas. Praticava-se também a música de pequena banda, sendo notória a habilidade, a inteligência com que alguns negros manejavam os seus instrumentos.


			José Bernardo de Oliveira nasceu em São João Del Rey, MG, em 1817, e Luciana Cândida de Magalhães Oliveira, oriunda de importante família de Baependi, MG — Pereira de Magalhães — nasceu naquela cidade em 20 de agosto de 1824. Eles se casaram em Baependi e por lá tiveram oito filhos: Manoel Joaquim de Magalhães de Oliveira, Amélia de Oliveira, Anna de Oliveira, Amaro José de Oliveira, Ana Profética de Oliveira, Porfírio de Oliveira, Adelaide Cândida de Oliveira e Idalina Celestina Magalhães de Oliveira. 


			Espírito Santo do Pinhal é uma cidade situada no Estado de São Paulo, quase na divisa com o sul do Estado de Minas Gerais. Nos tempos atuais, a distância entre Baependi e Espirito Santo do Pinhal é de 257 km, indo pela rodovia BR-459, num percurso com duração de quatro horas, de automóvel. 


			Por volta de 1865, José Bernardo, Luciana e filhos rumaram de Baependi para lá. Imediatamente, José deu início ao seu projeto, na fazenda São José. Ele não chegou a desfrutar por muito tempo os louros de sua conquista, tendo ali falecido em 6 de junho de 1873. Com a morte do marido, Dona Luciana transferiu a propriedade para seu primo, o então Barão de Motta Paes, e adquiriu uma grande chácara bem próximo à cidade. 


			Na casa-grande da chácara, ela não só promovia animadas e concorridas reuniões sociais como também hospedava ilustres viajantes de passagem por aquela localidade. Memoráveis saraus eram realizados com a presença da fina flor da sociedade pinhalense, não faltando a boa música e conversas de cunho cultural e artístico. As atividades no casarão deram-se até 1892, tendo Dona Luciana falecido naquela cidade em 2 de novembro de 1897. 


			É de se supor que Adelaide Cândida, presumivelmente nascida em 1860 (tomando por base sua Certidão de Óbito em 15 de janeiro de 1938, na qual consta que faleceu aos 78 anos de idade), tenha participado ativamente de tais reuniões, herdando de sua mãe os requintes sociais.


		




		

			Jundiaí, a cidade onde nasceu José do Patrocínio de Oliveira


			Na época em que por lá nasceu Zezinho, escrevia-se o nome da cidade como Jundiahy, cuja origem vem do tupi-guarani, a partir da junção da palavra jundiá, que significa o peixe conhecido como bagre, com “y”, que quer dizer “rio”. Deste modo, Jundiahy significa “rio dos bagres”. 


			Entretanto, como consta no histórico que faz parte do portal da Prefeitura de Jundiaí, alguns historiadores dizem que o termo yundiaí, que significa alagadiços de muita folhagem e galhos secos, seria a origem do nome atual da cidade. Mas a primeira hipótese é a mais aceita, inclusive por aquela Prefeitura. No próprio brasão da cidade, concebido por Afonso d´Escragnolle Taunay, é possível ver os bagres nadando no Rio Jundiaí.


			Considera-se o ano de 1655 como o marco da fundação de Jundiaí, então uma vila. O abastecimento de água naquela época era precário e é provável que a falta de iodo no líquido precioso tenha causado, em larga escala, uma inflamação na glândula tireoide, conhecida como bócio, cujo resultado é a formação de um “papo” no pescoço, abaixo do queixo. Daí, por muito tempo, Jundiaí ser conhecida como a “terra dos papudos”. O próprio Zezinho, décadas mais tarde, em entrevista à rádio Jovem Pan, disse que Jundiaí era conhecida como ‘Terra dos Papudos’ e, depois, ficou conhecida como a ‘Terra da Uva’. Veja como mudou.


			Jundiaí foi elevada à categoria de cidade em 28 de março de 1865. Não demoraria a se tornar uma das principais cidades da Província de São Paulo, em razão dos lucros obtidos das plantações de café naquela região. Dois anos depois, foi inaugurada a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. Logo a seguir, em 1872, a Companhia Paulista de Estradas de Ferro ampliou a linha férrea até Campinas, para melhorar o escoamento do produto. 


			Vinte anos depois, em virtude da epidemia de febre amarela em Campinas, as oficinas, armazéns e escritórios da Companhia Paulista foram transferidos para Jundiaí. Por essa época, devido à alta do preço da mão de obra escrava de origem africana, os produtores passaram a buscar alternativas, o que deu início ao processo de imigração. Por volta de 1887, chegaram os primeiros grupos de imigrantes italianos, que se estabeleceram no Núcleo Colonial Barão de Jundiaí.


			Sem dúvida, se a população de Jundiaí, que era de 7. 805 habitantes em 1872, deu um salto para pouco mais de 30 mil habitantes em 1910, muito se deve ao progresso trazido pelas ferrovias. A revista paulista Brazil Magazine (2), de abril de 1907, assim retratou a Jundiaí daquela época: Cidade industrial por excelência, ela abriga nos seus arrabaldes uma população de muitos milhares de operários, trabalhando nas imensas oficinas da ‘Companhia Paulista’, da ‘Fábrica de Tecidos São Bento’, ‘Fundição e Fábrica Arens e Irmãos’, construtores de máquinas e utensílios de lavoura, e diversas ‘Destilações à vapor’, fabricando o álcool industrial…


			A revista também enfatizou as melhorias no saneamento básico, com seu aperfeiçoado sistema de esgotos, assim como a canalização de uma excelente água potável para todas as habitações e praças públicas, como a dizer que longe se foi o tempo em que a cidade era conhecida como “Terra dos Papudos”.


			Todo esse progresso veio acompanhado de importantes transformações sociais. A cidade passou a ter escolas, hospitais, saneamento básico e atividades recreativas e culturais. De acordo com a Brazil Magazine, já existia um teatro em 1907, anterior, portanto, ao famoso Cine-Theatro Polytheama, inaugurado em 1911. Fala-se que o mais antigo seria o Cine-Theatro Petit Bijou, que teria sido inaugurado em 1887 — apenas como teatro, claro, porque o cinema só surgiu oito anos depois, na França. 


			Outras casas inauguradas um pouco mais à frente foram o Cine-Theatro Rio Branco e o Cine-Theatro São José. O ponto importante a ser destacado é que os filmes exibidos eram mudos e era comum cada estabelecimento possuir uma pequena orquestra que tanto podia entreter o público na sala de espera como atuar ao longo da apresentação do filme. Sobre a atividade musical em Jundiaí, além das orquestras que atuavam nos cinemas, existiam grupos amadores em associações, como o Gremio CP, que era o grêmio recreativo dos funcionários da Companhia Paulista. 


			Não seria um devaneio supor a existência de uma banda em Jundiaí. Falava-se da Banda Paulista, que se apresentava em 1902 em festas e reuniões. Da mesma forma, é plausível supor que existisse um grupo de canto coral em igrejas, naquela cidade. Um registro interessante da atividade musical desenvolvida por amadores foi apresentado no semanário Vida Paulista, em 1908 (3). Tratava-se do Grupo Musical Tomanick, com seus bandolins, bandurras, dois violões, piano, contrabaixo, violoncelo e flauta transversa. 


			Infelizmente, a revista não trouxe o nome dos integrantes e nada sobre o período de atuação do referido grupo, nem do seu repertorio. A única pista que temos é que era liderado por parentes, quem sabe tios ou mesmo o pai do historiador, pesquisador e museólogo Geraldo Tomanick, falecido aos 93 anos de idade, em 21 de junho de 2013.


			É neste cenário de intensas transformações que se passa a infância de Zezinho. Não foi possível apurar o ano em que ele e sua mãe deixaram a cidade natal. Mas, certamente, a história da “Terra da Uva” é posterior à sua saída. A Brazil Magazine destacou ainda que Jundiaí possuía, em larga escala, a cultura do café, da cana-de-açúcar, do algodão e de todos os cereais. Com o declínio da atividade cafeeira, entretanto, o cultivo da uva foi ganhando espaço. 


			Outro fato importante que contribuiu para isso foi a grande geada ocorrida naquela região em 1918, que causou enormes prejuízos aos agricultores e afetou fortemente os cafezais. Tal acontecimento impulsionou o plantio da uva, que ganharia protagonismo quando, meio que por acaso, a uva Niágara Branca sofreu uma mutação somática espontânea e deu origem à Niágara Rosada, então uma exclusividade de Jundiaí — isto a partir de 1933. Quando ocorreu a primeira Festa da Uva, em 1934, Jundiaí passou a ostentar o título de “Terra da Uva”.


		




		

			O Colégio São Bento


			Não tardou para que a criança, que já atendia por Zezinho, revelasse seu espírito irrequieto e curioso. Ainda de calças curtas, o menino sentiu a dor de perder o pai, José Sá de Oliveira, e tal acontecimento trágico transferiu integralmente para Dona Adelaide a responsabilidade de pagar as contas e suprir a casa com alimentos, além de responder pela educação do pequeno. 


			Frases como vinte do padeiro, trinta do leiteiro, frequentemente usadas por Zezinho ao longo de sua vida, refletiam os dias difíceis, de muita privação, que passaram naquela época. Com todo o histórico de dona Adelaide, causa espanto que eles tenham passado por tantas privações desde o nascimento de Zezinho. Registre-se que ela já passara dos 40 anos de idade quando engravidou, uma gestação de alto risco para os padrões da época. De seu pai, José Sá de Oliveira, poucas notícias encontrei. A primeira citação em documentos oficiais foi na Certidão de Casamento de Zezinho.


			De sua educação primária, nada foi encontrado. Entretanto, não creio que Dona Adelaide, mãe zelosa que era, não buscasse dar ao filho, ávido por conhecimento, uma educação ao menos básica, que poderia ter sido ministrada por ela mesma ou obtida em algum grupo escolar existente à época em Jundiaí, como o Grupo Escolar Conde de Parnahyba, que iniciou suas atividades em 1906.


			Por tudo isso, seria improvável, senão impossível, imaginar Zezinho como estudante de uma escola tradicional da capital do Estado de São Paulo, como o Colégio de São Bento, conhecido à época por Gymnásio de São Bento. Pois foi exatamente isso o que aconteceu. Dona Adelaide deu um jeitinho de matriculá-lo naquele tradicional estabelecimento de ensino, de onde saíram o escritor, poeta e dramaturgo Oswald de Andrade (1890-1954), o historiador Sergio Buarque de Hollanda (1902-1982) e o oncologista e fundador do Hospital do Câncer, Antônio Prudente de Moraes (1906-1965). 


			E Zezinho não decepcionou. Ele foi matriculado em 1915, na segunda turma do primeiro ano ginasial, aos 13 anos de idade. A turma contava com 49 alunos e os resultados dos exames finais daquele ano foram publicados no Correio Paulistano (4), na edição de 12 de dezembro de 1915. Na disciplina de português, ele foi um dos 23 aprovados, sendo que 12 alunos não compareceram e 14 foram reprovados. 


			Em francês, ele estava entre os 36 alunos aprovados. Outros 11 alunos não compareceram ao exame final desta disciplina e dois foram reprovados. Em alemão, ele ficou entre os 28 alunos aprovados, enquanto 15 alunos não compareceram ao exame final e seis acabaram reprovados. Em geografia, ele estava entre os 27 aprovados no exame final, em que 12 alunos não compareceram e dez foram reprovados. Finalmente, na disciplina de aritmética, ele não estava entre os 24 alunos aprovados no exame final, em que 11 alunos não compareceram e 14, contando com ele, foram reprovados. Zezinho amargou uma segunda época em aritmética, portanto. Mas foi só um susto, pois conseguiu aprovação sem maiores problemas. 


			Por algum motivo, provavelmente de ordem financeira, ele não pôde continuar seus estudos no São Bento, a despeito de ter sido aprovado para o segundo ano. Alguns de seus colegas nessa segunda turma do primeiro ano foram Jayme Buarque de Hollanda (irmão de Sergio Buarque de Hollanda), Delio Duprat (pai do maestro, compositor e arranjador Rogério e do músico, musicólogo e professor Régis Duprat), os irmãos Luiz e Henrique de Toledo Lara, Jorge Beyerkohler, Paulo de Godoy, Raphael Pirajá, João Bittencourt e Samuel Augusto de Toledo. 


			Uma nova tentativa foi feita, desta vez para o Gymnásio da Capital do Estado de São Paulo, atual Escola Estadual de São Paulo. Ele foi aprovado no exame de admissão, para prosseguir seus estudos para o 2º ano numa escola estadual, mas não pôde dar continuidade por motivos ignorados.


		




		

			Instituto Butantan


			Aos 17 anos de idade, Zezinho foi contratado para o cargo de servente do Instituto Soroterápico, futuro Instituto Butantan. O jornal O Combate (5), assim informava: Foram contratados para os cargos de serventes do Instituto Sorotherapico os Srs. José do Patrocínio de Oliveira e Gumercindo Carvalho”. O Correio Paulistano, em sua crônica social (6), festejava o aniversário do “Sr. José do Patrocínio de Oliveira, auxiliar da biblioteca do Butantan.


			Essa deferência mostrava uma ascensão funcional de servente para auxiliar de biblioteca em menos de um ano. A notícia seguinte, publicada na crônica social do Correio Paulistano (7), mencionou os aniversariantes do dia de modo mais surpreendente ainda: A Sra. D. Adelaide M. de Oliveira, progenitora do Sr. Dr. José do Patrocínio de Oliveira, auxiliar do diretor do Butantan.


			Em dois anos, Zezinho foi promovido de auxiliar de biblioteca para auxiliar do diretor daquela instituição. Na seção Vida Social, do jornal O Combate (8) foi assinalado o aniversário da Senhora D. Adelaide M. de Oliveira, progenitora do Sr. José do Patrocínio Oliveira, auxiliar do diretor do Instituto Butantan.


			Desse modo, em 1924, ele ainda exercia aquela função. Muitos outros cargos foram os que José do Patrocínio de Oliveira ocupou ao longo do tempo em que esteve ligado ao instituto. 


		




		

			Primeiros passos na música


			A aptidão musical de Zezinho não tardou a se manifestar. A sempre atenta Dona Adelaide, que sabia tocar violão, começou por lhe ensinar os segredos do instrumento, absorvidos por ele sempre com imenso interesse. Intuição de mãe não se pode desconsiderar. Percebendo que os dedos nervosos e ágeis de seu filho desejavam cordas a mais, Dona Adelaide bolou um plano mirabolante. Após várias reuniões secretas com amigos da família, ela organizou uma lista de contribuições, uma espécie de financiamento coletivo e pronto. Alcançara a quantia necessária para a compra de um… Violino! 


			Com o instrumento em mãos, Zezinho ficou exultante e se dedicou com afinco a estudar os segredos do arco e do braço sem trastes, o que fez por cinco anos. De acordo com ele, em depoimento gravado e que se encontra no acervo da família, sua vocação musical veio de sua mãe, que cantava música sacra nos corais das igrejas em São Paulo. Os progressos podiam ser observados já no segundo ano de estudo, quando acompanhava a mãe em suas apresentações junto ao coro da Igreja Nossa Senhora dos Remédios, na Praça João Mendes, no centro de São Paulo, que foi demolida em 1943. 


			Embora fosse o violino o instrumento da hora, continuava o violão a ser seu instrumento predileto, o companheiro ideal na busca de harmonias. Mas não se sentia confortável com o instrumento. Tanto que, quando foi crismado, Zezinho recebeu de seu padrinho uma boa quantia em dinheiro e, para desgosto de sua mãe, ele, que tinha o ritmo nas veias, foi correndo comprar um cavaquinho na casa Del Vecchio, na Rua Aurora, região da Estação da Luz. Ele aprendeu sozinho os segredos desse instrumento e logo formou um trio: ele, ao cavaquinho, e outros dois amigos, funcionários públicos, um ao violão e outro no clarinete.


		




		

			O Grupo Sertanejo da Cigarra


			Nesse momento, Zezinho tinha apenas 12 anos e já era um boêmio de primeiro grau! O trio se apresentava todas as noites, das 20h à 0h, no Café Cascata, na Rua Quintino Bocaiuva, esquina com a Regente Feijó, paralela à Praça da Sé, em São Paulo — mesma via onde seria instalada a primeira sede da Rádio Record. 


			Nos anos de 1920 e 1921, ele integrava o Grupo Sertanejo da Cigarra, que animava festas familiares, eventos sociais e festas beneficentes, como no aniversário do governador paulista (então denominado “presidente”) Washington Luís (1869-1957), no Palácio dos Campos Elíseos, na Avenida Rio Branco, em 26 de outubro de 1920. E em duas quermesses: a primeira em benefício da Vila dos Pobres, em janeiro de 1921, e a segunda para o Hospital Umberto I, no Paraíso, que tratava tuberculosos, em abril daquele ano. 


			O conjunto se apresentava com os seguintes instrumentos: violão, cavaquinho, flauta, saxofone, reco-reco e maracaxá. Nas reportagens da revista A Cigarra (9), (10), (11), (12), que cobriu os eventos, Zezinho era citado por seu nome de batismo e o cavaquinho como o instrumento com que se apresentava. Hudson Gaia e Floriano Masseran, nomes que se firmaram no cenário artístico de São Paulo, eram também integrantes do Grupo. 


			Em paralelo, o trabalho de Zezinho no Instituto Butantan não interrompeu sua carreira artística. E vice-versa. Lá ele trabalhava durante a semana, e, aos sábados e domingos, tocava em grêmios recreativos e vesperais dançantes.


		




		

			O casamento


			Na Certidão de Casamento, consta que José do Patrocínio Oliveira, solteiro, funcionário público, nascido em Jundiaí, São Paulo, em 11 de fevereiro de 1902, e filho de José Sá de Oliveira e Adelaide Magalhães Oliveira; e Leonor Ferré, solteira, de prendas domésticas, nascida em São Paulo, Capital, em 20 de agosto de 1910, e filha de Antônio Ferré e Leonor Ferré Fernandes, casaram-se no dia 20 de agosto de 1926, no mesmo dia em que ela completava 16 anos. Neste documento, aparece, pela primeira vez, o nome de José Sá de Oliveira, pai de Zezinho.


			Um detalhe sobre a filiação de Leonor Ferré de Oliveira, como ela passou a assinar após o casamento: sua descendência espanhola é vinda de sua mãe, Leonor Fernandes y Martines Ferré. 


			Leonor Ferré de Oliveira faleceu em São Paulo, Capital, em 6 de julho de 1952, aos 75 anos de idade (13).


			Os filhos não tardariam a aparecer. O jornal Diário Nacional noticiou que (14) o lar do Sr. José do Patrocínio Oliveira e de sua Exma. Sra. D. Nena Oliveira (sic) está aumentado com o nascimento de uma menina que receberá o nome de Maria Aparecida. Essa notícia era ainda mais curiosa: o jornal A Gazeta (15) anunciou a dupla felicidade pelo aniversário de José do Patrocínio Oliveira, esforçado funcionário do Butantan, e de sua galante filha Therezinha Lourdes. 


			Lourdes nasceu em 11 de fevereiro de 1930. Zezinho e Leonor tiveram mais um filho, José Oswaldo, que nasceu em 7 de março de 1932 e faleceu exatamente um ano depois. Em uma das fotos que restaura, podia-se ver um elegante Zezinho passeando com as filhas Maria Aparecida e Lourdes na Avenida São João, São Paulo, em 1934.


			Mesmo casado, Zezinho dividia seu tempo entre o Instituto Butantan, onde tirava o sustento para sua família, e a música, sua grande paixão. Como já foi dito, ele era um boêmio de primeiro grau e suas atividades artísticas, além do grande prazer que proporcionavam, ainda ajudavam a engrossar o orçamento. 


			Zezinho era intenso em suas atividades musicais e no Butantan, o que fazia com que ele não passasse muito tempo em sua casa, ao lado da esposa e filhos. Talvez esse tempo não fosse suficiente para atender a atenção que sua esposa Leonor demandava. E o casamento desandaria alguns anos depois, como será visto em capítulo posterior. 


			Notas:


			1 – Marly de Alencar Xavier Bartholomei, O Romance de Pinhal. Edição Clube de Autores, 2010.


			2 – Brazil Magazine, nº 13, abril de 1907.


			3 – Vida Paulista, semanário, nº 105, suplemento.


			4 – Correio Paulistano, 12 de dezembro de 1915.


			5 – O Combate, 1º de setembro de 1919.


			6 – Correio Paulistano, 11 de fevereiro de 1920.


			7 – Correio Paulistano, 7 de maio de 1922.


			8 – O Combate, 7 de maio de 1924.


			9 – A Cigarra, nº 140, 29 de julho de 1920.


			10 – A Cigarra, nº 148, 15 de novembro de 1920.


			11 – A Cigarra, nº 152, 15 de janeiro de 1921.


			12 – A Cigarra, nº 159, 1º de maio de 1921.


			13 – Diário da Noite, 7 de julho de 1952.


			14 – Diário Nacional, 11 de novembro de 1927.


			15 – A Gazeta, 11 de fevereiro de 1932.


		




		

			Na Rádio Educadora Paulista e nos palcos


			A partir do final de 1926, Zezinho passou a frequentar as páginas dos jornais paulistanos que cobriam o meio artístico. As emissoras de rádio divulgavam sua programação por meio desses espaços, para um público cada vez mais numeroso, na esperança de ganhar novos sócios. Elas eram estruturadas como sociedades e clubes e mal se mantinham financeiramente com as mensalidades pagas pelos associados, nem sempre regulares. 


			Mais tarde, os programas mais importantes passaram a ser patrocinados por empresas, caracterizando uma fase de transição em que coexistiam as receitas oriundas dos sócios e aquelas das empresas. Veio então a fase profissional, em que quase todos os programas eram patrocinados por empresas, tornando assim o rádio o principal meio de comunicação de massa, só perdendo terreno para as emissoras de televisão, décadas depois.


			Na década de 1920, as grandes emissoras de rádio eram a Sociedade Rádio Educadora Paulista e a Rádio Sociedade Record, esta inaugurada em 23 de outubro de 1928. Desse modo, a primeira apresentou um programa oferecido pela firma Amaral Cesar e Cia. Ltda., das 21h às 22h, no dia 18 de dezembro de 1926. Como atrações, desfilaram Pixinguinha em solos de flauta, Bonfiglio de Oliveira em solos de pistom, Larosa Sobrinho em solos de violão, os cantores Manuel dos Santos (Pilé) e Arnaldo Pescuma e, por fim, José do Patrocínio em solos de cavaquinho, acompanhado ao violão por Floriano Masseran. Um programa semelhante foi ao ar no dia 25 daquele mês. 


			É claro que Zezinho não caiu de paraquedas em um programa desse nível, recheado de cobras. E olhe que de cobras Zezinho entendia bem, como bom funcionário que era do Instituto Butantan. Os já consagrados Pixinguinha e Bonfiglio de Oliveira — este, autor da obra-prima do choro, Flamengo — estavam em São Paulo, como parte do elenco de duas peças de teatro de revista produzidas no Rio de Janeiro: Tudo negro e Na penumbra. 


			As apresentações deTudo negro ocorreram nos dias 3 e 7 de novembro, respectivamente no Teatro Mafalda, na Rua Rangel Pestana, no Brás, e no Cassino Antártica, na Rua Anhangabaú. Na penumbra estreou logo depois, em 11 de novembro, no Teatro Santa Helena, na Praça da Sé. (1) É de se supor que Zezinho estivesse estudando com afinco os seus instrumentos, principalmente o cavaquinho e o violão, e já preparando terreno para incorporar outros, como o banjo. 


			Pois foi com este instrumento que ele se apresentou em um programa da Rádio Educadora Paulista, no dia 1º de fevereiro de 1927, em que participava como atração principal o conjunto Amigos do Luar, composto por ele ao banjo, Benedito dos Santos na flauta, Frederico Bellinati no cavaquinho, Antônio Valilo no saxofone e Vicente Caputo, Jovindo Costa e Manoel Corrêa nos violões (2). 


		




		

			A jazz-band da Casa Manon


			No depoimento que gravou e que se encontra no acervo da família, Zezinho declarou que ele era, na época, o único músico brasileiro a possuir e a tocar um banjo em São Paulo, pois aquela era a grande novidade da época. Uma declaração que pode ser questionada ou ele apenas quis dar ênfase ao seu pioneirismo. De qualquer modo, por esse motivo, foi convidado a integrar a jazz-band da Casa Manon, sob a batuta do maestro Dante Zanni. 


			Diferentemente do que Zezinho disse, de acordo com Pixinguinha, foi Gastão Bueno Lobo quem introduziu o banjo no Brasil. Ou teria sido no Rio de Janeiro apenas? No livro As vozes desassombradas do museu (3), encontra-se um diálogo entre Pixinguinha e um interlocutor do MIS (Museu da Imagem e do Som), em que este perguntou ao músico se o banjo apareceu depois que Os Oito Batutas voltaram de Paris. Pixinguinha respondeu: 


			— Não. O banjo apareceu antes, com Gastão Bueno Lobo. Ele tocava violão. Eu o conheci quando veio de Paris. Foi o primeiro que veio de lá e o primeiro a tocar guitarra havaiana. Era da Mayrink Veiga. Antes, ele tocava na orquestra de Romeu Silva. 


			Seja lá quem foi o primeiro músico brasileiro a possuir e a tocar um banjo, o fato foi que os primeiros reclames da jazz-band Manon, como o grupo passou a ser conhecido, surgiram em 1921. A Casa Manon foi fundada em 2 de abril de 1917 por dois amigos músicos, o flautista Henrique Facchini e o violinista Dante Zanni, na Rua do Carmo, em São Paulo. O nome foi escolhido pelo fato de ambos se declararem admiradores da ópera Manon, de Massenet. 


			Na jazz-band, Dante era o maestro e é bem provável que Henrique também participasse das apresentações como flautista. Com Dante à frente, a Jazz Manon apresentou-se até 1927. A partir daí, até 1932, não foi possível saber se ele continuava ou não como diretor. De qualquer forma, a participação de Zezinho na jazz-band Manon deve ter ocorrido entre 1921 e 1923, período em que se justificaria sua afirmação de ter sido o primeiro músico brasileiro a possuir e tocar um banjo. O primeiro banjista? Melhor pensar que ele foi um dos primeiros…


		




		

			Exposição da General Motors


			Durante o carnaval de 1928, na última semana de fevereiro, ocorreu, em São Paulo, a exposição do Salão de Automóveis da General Motors. O evento aconteceu no Cine Odeon, que ficava na Rua da Consolação, e foi o maior acontecimento social da cidade naquele ano, nem mesmo o Carnaval conseguiu ofuscar o seu brilho. Entre dois salões, o verde e o vermelho, ficava a Orquestra Típica, integrada por 50 músicos que trajavam camisas claras com uma faixa vermelha amarrada à cintura. 


			A orquestra era formada por naipes de violão, bandolim, cavaquinho e banjo, vários deles com os melhores músicos de São Paulo, cuja seleção e direção musical foi confiada ao violonista Américo Jacomino, o Canhoto. Embora com a saúde debilitada, em decorrência de problemas cardíacos que o levariam para sempre, meses depois, em 7 de setembro, Canhoto conseguiu reunir nomes como Armando Neves, João Sampaio e Zezinho do Banjo, além de dar vez a um menino franzino, de 13 anos incompletos, o Moleque do Banjo — futuro Garoto. A foto mostra, na primeira fila, um senhor de terno, ladeado por Garoto e Zezinho, ambos com seus banjos (4). Vale dizer que Zezinho era um dos mais respeitados músicos daquele conjunto.


		




		

			Os Batutas Paulistanos


			Uma nova onda de músicas regionais percorreu o Brasil a partir de 1926. No Rio de Janeiro, em setembro daquele ano, o Correio da Manhã iniciou, em sua edição dominical, uma seção intitulada O que é nosso (5), em que valorizava a música essencialmente brasileira, por meio da divulgação das partituras de canções, ao mesmo tempo em que contavam lendas e tradições ligadas às suas origens.


			No ano seguinte, 1927, ocorreu o auge desse movimento, com o concurso O que é nosso (6), promovido por aquele jornal. Tal evento coroava a música regional, em especial aquela trazida do “Norte” (naquela época, o país era dividido por duas regiões, a Norte e a Sul), principalmente por João Pernambuco. Os prêmios dados nesse concurso foram divididos em categorias. Na de violão, cujo patrono inicialmente era João Pernambuco, inscreveram-se três candidatos: o cego Manoel de Lima, a menina Ivonne Rebello, filha do violonista José Rebello (também conhecido como Zé Cavaquinho) e Américo Jacomino, este vindo de São Paulo, especialmente para esse concurso. 


			Como não foi possível realizar prova de confronto, a comissão organizadora decidiu conceder um prêmio para cada participante. Dessa forma, Américo Jacomino recebeu o prêmio “João Pernambuco”, a menina Ivonne o “Quincas Laranjeiras” e Manoel de Lima o “Levino Conceição”. Logo após o concurso, Jacomino apresentou-se com grande sucesso na Rádio Clube do Rio de Janeiro. Animado com o sucesso obtido, e já de volta a São Paulo, ele organizou as Noites brasileiras, a primeira delas realizada no Theatro Municipal, em 8 de maio de 1927, e as seguintes nos dias 20, 21 e 22 de maio, no Teatro Boavista. Todas essas apresentações estavam em plena sintonia com aquele movimento iniciado no Rio de Janeiro. 


			Nas apresentações das Noites brasileiras, participavam Américo Jacomino, em solos de violão, o Dr. Plinio da Costa Ferraz, em palestras humorísticas, em que contava causos de caipiras, e o conjunto Turunas Paulistas, integrado por Carrara (flauta), Sampaio e Armando Neves (violão) e pelos cantores Pilé, Pescuma e Paraguassú, entre outros. Na sequência dessa onda em São Paulo, foram formados alguns conjuntos, como o Verde-Amarelo, os Chorões Sertanejos e os Batutas Paulistanos, este organizado por Antônio Cardia e Zezinho e que contava ainda com o cantor e compositor Raul Torres e os violões de Armando Neves e Chaves. 


			A Rádio Record apresentou, em 10 de novembro, um programa exclusivo com o grupo Batutas Paulistanos, quando foram mostrados sambas, emboladas e solos instrumentais por seus integrantes. Eles ainda participaram de uma comédia estrelada por Procópio Ferreira no Teatro Apolo, em 13 de novembro, cuja apresentação ocorreu na sala de espera. Esta foi uma das primeiras da Record, inaugurada em 23 de outubro de 1928.


		




		

			Duo de banjo e piano. Zezinho cantor. Recital de Sinhô. 


			Nos programas de rádio, Zezinho já alternava, por essa época, o banjo e o cavaquinho. Com o banjo, ele formou um duo com o pianista Odmar Gurgel Amaral, de nome artístico Gaó (um anagrama das iniciais de seu nome). A primeira apresentação deles ocorreu em 24 de novembro de 1928, num programa de música regional, levado ao ar às 21 horas e oferecido aos sócios da Rádio Educadora pela firma Amaral Cesar e Cia. Ltda. 


			Desse programa, além do duo banjo e piano, participaram Paraguassú (Roque Ricciardi) em canções e Pilé. A parte final consistia em solos diversos, executados individualmente por Gaó, ao piano, e Zezinho, no banjo e cavaquinho (7). Gaó foi de fundamental importância na carreira musical de Zezinho. Existia um entendimento musical extraordinário entre eles, um influenciando o outro. Com Gaó, Zezinho participou de duos, trios, quartetos e orquestras, de forma intensa, até 1937, como será mostrado.


			Sua atuação na Rádio Sociedade Educadora Paulista intensificou-se no decorrer de 1929. A partir de abril, seu nome apareceu na programação de forma surpreendente: Canções pelo Zezinho, quadro no programa variado oferecido aos sócios da emissora, por Amaral Cesar e Cia. Ltda., no dia 27. No dia seguinte, às 21h45min, apresentaram-se ainda a jazz-band, o Grupo Regional, além de solos diversos e números de canto a cargo de Zezinho e Petit. A grande surpresa foi o público ter a oportunidade de ouvir Zezinho cantando. A temporada se prolongaria no decorrer do mês de maio e início de junho. 


			Em 19 de maio, ocorreu o recital de Sinhô (José Barbosa da Silva) no Theatro Municipal. Estava previsto, inicialmente, que a função seria dividida em duas partes. Na primeira, Sinhô mostraria suas músicas inéditas. Na segunda, o Grupo Regional da Rádio Educadora Paulista apresentaria composições de Zezinho, Petit, Antônio Cardia, Francisco de Oliveira Lima e de Caipira do Norte. 


			Entretanto não foi assim que aconteceu. Sinhô iniciou seu recital interpretando suas canções ao piano. Na segunda parte, apareceram o cantor J. de Oliveira e o ator cômico Henrique Chaves em interpretações de músicas inéditas de Sinhô, acompanhados pelo regional. Houve espaço ainda para números extras, como os grandes sucessos de Sinhô, como Jura e Gosto que me enrosco. O cantor J. de Oliveira seria Zezinho? Bem possível que sim. De qualquer forma, ele, Zezinho, participou do evento como integrante do regional. 


		




		

			Jazz-band Moulin d’Or


			De agosto a novembro de 1929, identificamos oito solos de banjo e um de cavaquinho nas apresentações feitas por Zezinho na Rádio Educadora Paulista, sempre em programas variados, em que se apresentava a jazz-band e o regional da emissora, além de solos de diversos instrumentos. Naturalmente, Zezinho participava de todas as etapas, mesmo quando seu nome não aparecia explicitamente na programação, já que ele integrava tanto a jazz-band como o regional. 


			Por falar em jazz-band… Uma foto tirada em 1929 mostra a jazz-bandband Moulin d’Or, dirigida por Ernesto Nutini. Na imagem, Zezinho está bem à vontade, sentado no degrau e empunhando o seu banjo. O pianista em muito se assemelhava a Gaó, mais jovem. O conjunto tocava quase que exclusivamente no Moulin d’Or, uma casa de espetáculos com atrações variadas. 


			O cartaz publicado no jornal A Gazeta (8) daria uma clara ideia do que acontecia naquela casa de entretenimento. Diria que era uma séria concorrente do Teatro Alcazar, só que bem mais estruturada. A jazz-band também se apresentava em outros locais. A Sociedade Humanitária dos Empregados no Comércio de São Paulo, por exemplo, comemorou seu 41º aniversário com uma sessão solene no Palácio Teçayndaba. Após a solenidade, a diretoria ofereceu aos sócios e familiares uma vesperal dançante com a jazz-band Moulin d’Or (9).


		




		

			Primeiras gravações na Columbia, em São Paulo, entre 1929 e 1931


			A partir de 1929, uma nova vitrine se abria para Zezinho: as gravações em discos de 78 rotações. Feitas por ele na Columbia, elas aconteceram no estúdio da gravadora, na capital paulista. A matriz norte-americana, Columbia Records, enviou para o Brasil em 1928 um funcionário seu, Wallace Downey, para instalar em São Paulo uma filial da gravadora. 
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